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N.º  1539 – Semanas de 25 a 31 de maio de 2020

As "novas normalidades" a que temos de nos habituar,
pois vamos ser obrigados a conviver com o Coronavírus

Continuação da Página 1

  ...mudar de hábitos.
Há pessoas que, no final das
Eucaristias, gostam de ficar a falar
na Igreja umas com as outras. Têm
que mudar de conversa e de disco.
Há pessoas que fazem da Euca-
ristia (missa) um frete, porque en-
tram em silêncio e saem calados,
sem abrir a boca na Igreja. Devem
fazer um esforço para viver melhor
a missa.
Há pessoas que gostam de fazer
do "momento da paz" uma "feiri-
nha",  que até  se compreende pela
alegria que sentem de  serem
irmãos em Cristo e uns dos outros,
vivendo o mandamento do amor.
Mesmo assim, devem moderar-se
agora, pois não haverá esse gesto,
pelo menos convidado peloo sacer-
dote. Entre famílias (pais e filhos, se
estiverem juntos (e seria o ideal)
podem fazê-lo, sem serem convida-
dos pelo celebrante..
Há pessoas para quem a novida-
de é sempre má, quer venha da
parte do Governo, quer da parte da
Igreja. Estão sempre no contra. Têm
que alterar o modo de pensar, pois
a sociedade moderna está em
contínua mudança e, reagindo pelo
contra, perdemos o combóio e
ficamos para trás.
Tudo isto vem a propósito do "no-

vo normal" em que estamos con-

A sociedade civil e agora também

a religiosa (Igreja) começaram uma

(a civil),  e outra vai começar no dia

30 (a Igreja) uma nova vida. Tal vida

vai exigir de todos nós novos hábi-

tos. Referir-me-ei mais aos reli-

giosos sem esquecer os civís.

Há pessoas que na Igreja ocupam

sempre o mesmo lugar, quer haja

muita quer pouca gente. Têm que

mudar essa costume!

Há pessoas que na Igreja nem se

ajoelham nem se sentam. Estão

sempre de pé. Têm que mudar

esses costumes!

Há pessoas que se acamam, por

vezes, umas contra as outras nos

bancos, sendo certo que, à beira,

há bancos quase vazios. Têm que

mudar esse costume!

Há pessoas que ficam logo às

entradas das portas, impedindo que

outros entrem sem obstáculos.
Têm que mudar de feitio!
Há pessoas que pura e sim-
plesmente negam sugestões de
alguém, para ocupar este ou
aquele lugar, mais cómodo,
mais visível e mais perto do
altar. Têm que aceitar outras ori-
entações de equipas de acolhi-
mento que os levarão ao lugar
mais adequado.
Há pessoas que se negam a
comungar na mão e, quais sau-
dosistas, teimam em querer co-
mungar pelas mãos do cele-
brante. Têm que mudar de
ideias, pois aapenas poderão
comungar na mão, obrigato-
riamente e serão dadas normas
aos misnistros da comunhão
para não dar a comunhão na
boca a ningém.. Também estas
têm que..  (continua na pág. 4).

denados a viver, numa simbio-

se dos nossos problemas do

dia a dia, mais aquele intruso

que se veio meter na nossa

vida e que dá pelo nome de

Coronavírus ou Covid-19.

Lutemos contra ele. Fá-lo-

emos se formos cumpridores

daquilo que nos "impõem" para

nosso bem. Disso não tenha-

mos dúvidas. Dêmos o exem-

plo, como cidadãos e como

cristãos..

  Continuação da Página 3
(Normas e critérios)

...se juntassem na Igreja, pois
nessa altura poderiam ocupar o
mesmo banco de 4 ou 5 pesso-
as. Criaremos 3 ou 4 bancos
para isso, chamados bancos
familiares. Caso contrário, se
vai um para cada lado, a lotação
da Igreja é reduzida em 50% e
é "chato"
16. Agradecia que não houvesse
pessoas teimosas em se
esconder detrás das colunas
ou sentar-se ou estar de pé
onde quiserem. Não venham
essas pessoas à Igreja com
essas inten-ções. Fiquem em
casa. Vamos ser exigentes no
cumprimento das normas
iguais em todas as Igrejas e
impostas pelo Governo.
17. Não queremos ser acu-
sados de ter contribuído para
"baixar a guarda". Leis são leis!

Duras? Sed lex...(mas lei)



Intenções de Missas
- 5.ª feira - 28 : às 18h30  (na
Igreja de Curvos, à porta
fechada ainda) pelas intenções
abaixo enumeradas. São elas:
- 30.º dia por Maria Verónica Vilas
Boas  m.c. Confraria das Almas
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. João Barbosa dos Santos
m.c. pai
Sábado - 30: abertura das Igre-
jas: às 19h15 em Curvos, con-
clusão do Mês de Maria e Eu-
caristia:
- Pelos pais e irmão (José Maria,
Idalina Ch. Silva e António José)
m.c. filhas....
- Por José Maria F. Silva  m.c. filhos
- Pelo pai (José Joaquim) de Daniel
F. Sousa
Domingo - 31 (na Igreja de Curvos):
às 8h45: já de porta aberta, pelas
intenções abaixo enumeradas. São
elas:

- Aniv. Álvaro Moreira Dias e esposa
m.c. família

- Por Eugénia Miranda Igreja  m.c.
filha Augusta.

- Pelos pais (Álvaro e Verónica) de
Idalina Vilas Boas Dias

Continuação da Página anterior
...8. Quem vai comungar não dirá
Amén, nem o sacerdote dirá " O
corpo de Cristo". Em contrapar-
tida, todos dirão em uníssono o
Amén, quando o sacerdote mostrar
a hóstia e disser Eis o Cordeiro
de Deus...Senhor eu não sou
digno que entreis em minha
morada, mas dizei uma palavra e
serei salvo". Nesta altura, todos

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
- Sábado - 30: abertura das
Igrejas: às 18h00 em Palmeira,
conclusão do Mês de Maria e
Eucaristia:
- 30.º dia por Deolinda Martins  m.c.
Confraria do Senhor
- Aniv. Manuel Dias da Silva  m.c.
filha Arminda
- Aniv. Manuel Gomes da Costa
m.c. irmã Amélia
Domingo - 31 (na Igreja de
Palmeira): às 10h00: já de  porta
aberta pelas intenções abaixo
enumeradas. São elas:
- Aniv. Maria Alice F. da Silva  m.c.
irmã Auxília
- Abílio Martins Lomba  m.c. amigos
- Aniv. Isaura e marido  m.c. filha
Palmira
- Pais (Manuel e Antónia) e sogros
(José e Emília) de Maria G. Lima

Critérios obrigatórios dentro

da Igreja, a partir de agora e

durante o estado de pandemia

Tivemos uma reunião na passada
3.ª feira, dia 19, a fim de preparar
os espaços da Igreja (ou outros
espaços alternativos, ao ar livre),
em consonância com as normas
impostas pela Direção Geral de
saúde (GS).
Estas normas serão obrigató-
rias. Quem não estiver disposto a
cumpri-las não venha à Igreja,
nem a Palmeira, nem a Curvos,
nem a nenhuma noutro lado.
1. Haverá uma só porta de entrada
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Paróquia de Palmeira
e uma só (talvez duas) de saída
(que não será a mesma da entrada).
2. Haverá uma equipa de acolhi-
mento a receber as pessoas e a
levá-las para o seu lugar na Igreja,
geralmente a começar de cima
para baixo)
3. Essa equipa de acolhimento
terá em seu poder Gel de desin-
feção que, obrigatoriamente,
lançará nas mãos de quem entra.
4. Os bancos disponíveis das
Igrejas diminuirão para menos de
metade na lotação. Cada um
(banco) terá apenas 2 lugares,
devidamente assinalados por um
cordão (ou corda), impossibilitan-
do outros lugares de serem ocu-
pados.
5. Todas as pessoas têm que se
sentar no seu lugar, sendo proi-
bido estar de pé quando deve
estar sentado. Poderão pergun-
tar porquè. A resposta é esta:
para não impedir a visbilidade de
quem está atrás.
6. Só entrará na Igreja quem trou-
xer máscara. Um ou outro que se
esqueça ou não tenha possibilida-
des de a adquirir, o pároco ofere-
cerá uma à sua custa.
7. Não haverá peditório no ofer-
tório. Em contrapartida, à saída
estará uma equipa com o cesti-
nho, para que as pessoas lancem
a sua coleta e o estipêndio (esmo-
la) da missa. Também à saída
da(s) porta(s) estará um cesto do
lixo para lançarem as luvas (quem
as usar) e as máscaras descar-
táveis ..(continua na pág. seguinte)

dirão: Amén.
9. Quem vai comungar tira a más-
cara perto do altar e volta a ser
desinfetado por alguém que
estará a ajudar no altar. Receberá
a hóstia do ministro (que pode não
ser o sacerdote) sem dizer nada.
10. Os cantores não poderão ter
papeis na mão. Poderão ter a sua
capa que trarão de casa e levarão
no fim para casa..
11. Os acólitos têm que ter luvas
para tocar nos objetos sagrados do
altar.
12. Se os lugtares destinados às
celebrações (no máximo 90 ou 100
em cada iigreja) forem escassos,
abrir-se-ão as portas do fundo
para que possa haver pessoas no
adro a participar na eucaristia,
mantendo o confinamento de 2
metros.
13. Nos dias de tempo seguro
quanto à meteorologia, as celebra-
ções podem ser transferidas para
o ar livre. (Adro em Curvos e praça
entre o Centro Paroquial e cemi-
tério, com o altar debaixo do
alpendre, em Palmeira.
14. Depois da celebração, o espaço
da Igreja será imediatamente todo
desinfetado.
15. Haverá sinalética com setas a
indicar "Entrada" e Saída", para
que as pessoas não se cruzem umas
com as outras, mas sigam todas na
mesma direção, mantendo o con-
finamento
15. O ideal seria que famílias com
mais de 2 elementos ou que com
eles vivam .(continua na pág. 4)


